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Resumo | Este artigo objetiva promover uma aproximação entre os elementos fundamentais do slow
tourism e o segmento de bebidas do Brasil, a partir de uma análise exploratória, descritiva e qualitativa
da Estrada do Sabor (RS) e da Rota da Cerveja (SC). O conceito ainda em construção do slow tourism
possui como elementos fundamentais a lentidão, experiência, qualidade e consciência ambiental, fatores
que balizaram a análise e interpretação dos atrativos. O estudo evidenciou que existe a partir do universo
da bebida, processos de cultivo, produção e consumo, forte associação com os preceitos de lentidão,
de vivência e de respeito as tradições. Neste sentido conclui-se que o respeito as particularidades dos
lugares e territórios dentro do enoturismo e do turismo de cervejas, somados aos elementos fundamentais
do slow tourism, emergem como possibilidade e vislumbram novas temporalidades e novas experiências
ao turismo.

Palavra-chave | Turismo, slow tourism, estrada do sabor, rota da cerveja

Abstract | This article intends to promote a rapprochement between the fundamental elements of slow
tourism and Brazil’s alcoholic beverage segment, through an exploratory, descriptive and qualitative
analysis of the Estrada do Sabor (RS) and the Rota da Cerveja (SC). The still-under-construction con-
cept of slow tourism has as its key elements: slowness, experience, quality and environmental awareness
– factors that guided the analysis and the interpretation of the attractions. The study evidenced that
there exists from the universe of the drink, processes of cultivation, production and consumption, im-
portant association with the principles of slow movement, of living and of respect to the traditions. In
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this sense, it is concluded that the respect for the particularities of places and territories within wine and
beer tourism, combined with the key elements of slow tourism, emerge as a possibility and envision new
temporalities and new experiences to tourism.

Keywords | Tourism, slow tourism, estrada do sabor, rota da cerveja

1. Introdução

O turismo tem implicações em diversas áreas
e níveis de análise, o que permite abordagens sis-
têmicas como a proposta por Leiper (1979) e in-
terpretações amplas, como o modelo proposto por
Jafar Jafari (1983, 1994), num conjunto de plata-
formas que evidenciaram a interdisciplinaridade do
fenômeno. Contudo, apesar de importantes avan-
ços científicos no curso dos últimos 30 anos, o
turismo tem significativas limitações epistemológi-
cas, uma vez que não é alheio as mudanças de pa-
drões sociais, crescimento e desenvolvimento. As
sociedades modernas sustentaram seu crescimento
em modelos econômicos que visam ao aproveita-
mento majorado de seus recursos, sejam eles de
capital, naturais ou humanos, o quem nem sempre
se reverteu em desenvolvimento e tem tornado as
sociedades muito desiguais. Movimentos migra-
tórios recentes atestam disparidades desse modelo
de “desenvolvimento”, concentrador e de necessá-
ria reflexão.

O campo da hospitalidade e do turismo tem
sofrido transformações recentes advindas de alte-
rações nos comportamentos sociais que, por sua
vez, são produtos do aumento da velocidade da
comunicação, da aceleração do tempo social, das
novas tecnologias, de mudanças nos padrões esté-
ticos, comportamentais, de consumo e de capital
flutuante (Giddens, 1993; Lyotard 1998; Anderson,
1999; Harvey, 2005; Bauman, 2007). O frenesi
dessa transição do pós-moderna foi denominado
por alguns autores de tempos hipermodernos (Li-
povetsky & Charles, 2004; Lipovetsky, 2007).

O conjunto de mudanças nas diferentes esca-

las e a interpretação por parte considerável da li-
teratura de que os modelos tradicionais de cresci-
mento nem sempre têm sido para melhorar a qua-
lidade de vida das populações exigiu um esforço
para novas abordagens. Temas como equidade,
felicidade, bem-estar, desaceleração/lentidão, pe-
quenas escalas e novas economias têm permitido
alguns avanços às teorias sociais e o presente tra-
balho se filia a essas correntes. Experiências como
a do Slow Food (Petrini & Padovani, 2005) Slow
City (Cittá Sllow) (Mayer & Knox, 2006) tem en-
corajado novas interpretações em diferentes cam-
pos e, especialmente no turismo, o Slow Tourism
ou Turismo Lento emerge como possibilidade, uma
vez que parte das particularidades dos lugares e
territórios e visa novas temporalidades e novas ex-
periências de consumo (Mogollón, De Salvo & Di
Clemente, 2012).

O turismo enquanto fenômeno social possibi-
lita diversas abordagens em seu processo de cienti-
fização (Jafari, 1983, 1994). Correntes epistemo-
lógicas como a funcionalista e posteriormente as
vertentes sistêmico-estruturalistas (Cuervo, 1967;
Leiper, 1979, 1981, 1995; Sessa, 1983; Molina,
2000; Krippendorf, 2001; Beni, 2004) e mais
recentemente, abordagens fenomenológicas (Pa-
nosso Netto, 2007; Szarycz, 2008, 2009; Santos
e Yan 2010; Pernecky & Jamal 2010) e basea-
das na teoria crítica e da complexidade (Botterill,
Gale & Haven, 2003; Tribe, 2008; Dann, 2011;
Valduga, 2012; Moesch, 2013) tentaram romper
os determinismos no turismo e reposicionaram seu
agente central como objeto de estudos. Na perspe-
tiva sistêmica estruturalista a empresa de turismo
emergia como objeto e nas abordagens mais re-
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centes advindas da complexidade, o sujeito turís-
tico assume papel central da experiência turística.
O presente trabalho adota a corrente da complexi-
dade no turismo que insere o sujeito como agente
central. Objetiva identificar e analisar experiências
turísticas que se aproximem aos preceitos do slow
tourism a partir da produção e comercialização do
vinho e da cerveja. Essa escolha decorre de que o
turismo do vinho – enoturismo, congrega inúmeros
elementos territoriais nos espaços de produção e o
próprio slow food criou um paralelo denominado
slow wine1. De maneira similar, no curso dos últi-
mos 10 anos no Brasil, a cerveja, passou por uma
intensa melhoria nos seus parâmetros qualitativos,
com o desenvolvimento de incontáveis cervejarias
artesanais que passaram a explorar o segmento de
turismo de cervejas. Portanto, especificamente,
esse trabalho objetiva revelar a realidade deste ce-
nário de produção de vinho e cerveja em contexto
nacional estabelecendo uma aproximação com os
preceitos do slow tourism.

2. Slow Tourism

O ideal slow tem suas raízes na gastronomia
italiana e remete a meados dos anos 1980 quando,
numa tentativa de frear a instalação de cadeias de
alimentos fast food e a homogeneização alimen-
tar, o jornalista italiano Carlo Petrini iniciou um
movimento que desencadeou iniciativas que visa-
ram frear a aceleração social e buscar nas raízes
da convivência humana um resgate de tradições e
valores que passavam à margem daquele contexto
econômico. Essa iniciativa se deu a partir da mesa
com a criação da filosofia slow food, na região do
Piemonte italiano com o objetivo de combinar o
prazer da comida e do vinho com o conhecimento
das tradições locais (Petrini, 2001; Petrini & Pa-
dovani, 2005).

A partir da filosofia com o alimento, emergiram

diversas perspetivas ancoradas nos seus pressupos-
tos, cada um com seu arcabouço teórico, porém
com os mesmos princípios de um melhor aprovei-
tamento do tempo, de desaceleração e de convívio
social.

O conceito de slow tourism, tem sido cons-
truído a partir do contraste com a prática con-
temporânea de consumo e do desenvolvimento do
turismo. Ainda em busca de reconhecimento aca-
dêmico, a temática revela novas oportunidades
de incorporação de valores a um campo amplo
que parte do desenvolvimento de destinos turísti-
cos, mas também e, principalmente, daqueles que
o consomem, os sujeitos turísticos. Isto posto,
preocupou-se em identificar os principais elemen-
tos da construção do conceito do slow tourism,
para que a partir deste entendimento fosse possí-
vel perceber sua aproximação com o enoturismo e
o turismo de cervejas.

É relevante destacar que para alguns autores
ocorre a distinção do uso dos termos slow travel
e slow tourism. Para Gardner (2009) e Germann
Molz (2009) slow travel, está submetido à prática
de viagens lentas tendo como referência central
as ações dos turistas no destino, enquanto que
slow tourism, refere-se as atividades no contexto
da oferta turística.

Pelas abordagens serem recentes, pode-se dizer
que não há consenso nos pressupostos teóricos do
slow tourism. Guiver & McGrath (2016) apresen-
tam a amplitude da temática trazendo diferentes
abordagens para o debate.

Neste sentido pode se apresentar rela-
cionado ao destino turístico (Caffyn,
2012; Timms & Conway (2012), a
tipos de alojamento (Matos, 2004),
passando pelas motivações de via-
gem (Fullagar, Wilson e Markwell,
2012), consciência da escolha (Gard-
ner, 2009) a ética e os preceitos de jus-
tiça social (McGrath & Sharpey, 2016;

1Disponível em http://www.slowfood.it/slowine/. Acedido em 29 de julho de 2016.

http://www.slowfood.it/slowine/.
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OhAssaf & Baloglu, 2014) até a sus-
tentabilidade ambiental e um novo re-
pensar do turismo (Hall 2009) (Guiver
& McGrath, 2016, p.13).

Portanto, a classificação da viagem lenta como
aquela realizada focada exclusivamente nos meios
de transporte distintos do aéreo (Mintel, 2009;
Dickinson, Robbins & Lumsdon, 2010) se tornam
restritivas frente a complexidade trazida por outras
abordagens.

De acordo com a construção conceitual de
Lumdson e Mc Grath (2011) o slow tourism possui
três fatores chaves: lentidão, experiência de via-
gem e consciência ambiental. Para Mogollón, De
Salvo & Di Clemente (2012), existe ainda outro
elemento a ser considerado, a qualidade, obser-
vada como um elo de conversão entre um objeto
em algo único e insubstituível. A qualidade está
atrelada e caracterizada pelas possibilidades ofere-
cidas ao turista para o desfrute do tempo e da len-
tidão. Neste sentido, a segurança, a privacidade, o
silêncio e a autonomia são compostos relevantes e
capazes de atribuir a devida valorização do tempo
(Mogollón, De Salvo & Di Clemente, 2012).

A consciência ambiental está presente desde o
debate sobre a escolha dos meios de transporte, as
formas de deslocamento, a emissão de poluentes
na atmosfera e as mudanças climáticas (Dickinson,
Robbins & Lumsdon, 2010). As ações de impacto
ambiental além das pesquisas que valorizam o pa-
trimônio histórico e cultural e os modos de vida das
comunidades tradicionais dos destinos, aliam-se ao
slow tourism (Hall, 2009; Buckley, 2010; Dickin-
son, Robbins & Lumsdon, 2010; Dickinson, Rob-
bins & Lumsdon, 2011) e seria, em última análise,
um novo posicionamento ético do sujeito da expe-
riência.

A lentidão está relacionada a percepção crítica
do tempo que se estabelece com um papel funda-
mental da filosofia slow. Perpassa a maneira de
fazer que prima pela simplicidade e pelo desligar
da vida quotidiana (Petrini, 2001; Petrini & Pado-

vani, 2005; Honoré, 2012).
A experiência de viagem está diretamente rela-

cionada com as percepções sentidas pelos sujeitos
turísticos a partir da escolha dos meios de trans-
porte, dos alimentos e bebidas e dos patrimônios
do local visitado (Lumdson & Mc Grath, 2011).
Outro fator a ser considerado é a quantidade de
atrativos visitados, fazendo um contraponto ao
turismo de massa, que possui suporte quantita-
tivo, enquanto o slow tourism motiva a vivência
sintetizada a menor quantidade de atrativos e ao
maior tempo livre para as novas descobertas que
o local oferece, aproximando-se com o ato do tu-
rista provar e vivenciar práticas e afazeres distin-
tos da sua rotina. A experiência seria, nesse caso,
a busca do autoconhecimento e autorrealização,
não diretamente relacionada ao consumo a priori,
mas numa perspetiva complexa do turismo (Tribe,
2008; Dann, 2011; Valduga, 2012, Moesch, 2013).

Considera-se slow tourism uma prática social
que valoriza o tempo como elemento principal para
o desfrute e equilíbrio entre a experiência turís-
tica e os recursos de um território. Dentro dessa
premissa, assume papel central o enoturismo e o
de turismo de cervejas, possivelmente pela rela-
ção direta com o ponto de partida do ideário slow
pela sua historicidade, amplitude e características
étnico-religiosas e culturais.

Sem entrar no mérito de países, destinos ou
produtos especificamente, o enoturismo anda pa-
ralelamente ao incremento da oferta e produção de
regiões tradicionais e de novas regiões. No Brasil,
a vitivinicultura está em franca expansão, desde
a região nordeste, com uma vitivinicultura tropi-
cal que oferece até 3 colheitas de uvas por ano,
até a metade Sul do país, com novos experimen-
tos tanto em vitivinicultura quanto em enoturismo
(Valduga, 2014).

Do ponto de vista da cerveja, roteiros integra-
dos com novas ofertas são estruturados, sobretudo
nas regiões Sul e Sudeste do país, com um aporte
considerável nos últimos 10 anos da cerveja arte-
sanal e de qualidade superior (Bizinelli, Manosso,
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Gândara & Valduga 2013). Nesse sentido, a op-
ção por analisar produtos desses segmentos não foi
aleatória, mas responde às relações à mesa que se
estabelecem entre convivas, vinho e cerveja.

Antes de entrar propriamente na análise e a
partir dos autores trabalhados, entende-se o slow
tourism como um novo posicionamento ético e es-
tético de sujeitos na busca do prazer, do conhe-
cimento e da autorrealização. Trata-se de uma
prática que leva em conta outras temporalidades
e outros ritmos, na contramão do receituário capi-
talista neoliberal.

3. Metodologia

O artigo buscou a partir dos elementos funda-
mentais do slow tourism, desenvolvido por Lumd-
son e McGrath (2011) e adaptado por Mogollón,
De Salvo e Di Clemente (2012) analisar pelo viés
da oferta turística (produtos e serviços ofertados
por empreendimentos), as práticas slow tourism
no enoturismo e no turismo de cervejas. Trata-se
de um estudo exploratório, descritivo e empírico
uma vez que está centrado na pesquisa da temá-
tica slow, tema ainda recente e pouco explorado na

literatura. Caracteriza-se ainda como estudo qua-
litativo e bibliográfico e incorpora múltiplas fon-
tes de dados com proposta interpretativa (Creswel,
2010; Gil, 2014; Richardson, 2014).

Com base nas pesquisas bibliográficas, elegeu-
se dois destinos referência no Brasil. No enotu-
rismo elegeu-se o roteiro turístico Estrada do Sa-
bor2 localizado no município de Garibaldi, no Rio
Grande do Sul (RS), que oferece produtos com-
plementares também ao enoturismo3 (Silva, 2009;
Valduga, 2014) e para cerveja, a Rota das Cer-
vejas4, que envolve 13 municípios em Santa Ca-
tarina (SC) (Bizinelli, Manosso, Gândara & Val-
duga, 2013; Coelho-Costa, 2015) e seus respetivos
atrativos, conforme o quadro 1. Utilizou-se como
referência para identificação dos atrativos, os sites
oficiais dos roteiros5 e para informações comple-
mentares, na parte empírica, entrou-se em con-
tato com os empreendimentos por telefone, tendo
como base as características slow tourism. Em to-
dos os casos o proprietário e/ou responsável pelo
turismo respondeu diretamente pelos empreendi-
mentos. As respostas foram descritas e posterior-
mente analisadas qualitativamente.

A análise partiu dos fundamentos slow tourism
onde cada um dos itens assume um conjunto de
características conforme o quadro 1.

2Disponível em http://www.estradadosabor.com.br. Acedido em 22 de agosto de 2016.
3Disponível em http://www.valedosvinhedos.com.br/vale/atrativos. Acedido em 8 de agosto de 2016.
4Disponível em http://turismo.sc.gov.br/atividade/rota-das-cervejas Acedido em 12 de agosto de 2016.
5Disponível em http://www.estradadosabor.com.br e http://turismo.sc.gov.br/atividade/rota-das-cervejas/.
Acedido em 12 de agosto de 2016.

http://www.estradadosabor.com.br
http://www.valedosvinhedos.com.br/vale/atrativos
http://turismo.sc.gov.br/atividade/rota-das-cervejas
http://www.estradadosabor.com.br
http://turismo.sc.gov.br/atividade/rota-das-cervejas/
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Quadro 1 | Descrição dos critérios de análise

Fonte: Elaboração própria

4. Resultados

A partir da análise qualitativa foi possível per-
ceber o viés adotado pela oferta para instrumenta-
lizar os elementos slow. No quadro 3, apresentam-
se os atrativos que compõem a Estrada do Sabor
(RS), referência no enoturismo e turismo rural
brasileiro.

No quadro 4, apresentam-se os atrativos da
Rota das Cervejas (SC), destino referência do tu-
rismo de cervejas. Preservou-se a apresentação da
análise de todos os atrativos que compõem a rota,
inclusive daqueles que não possuem aproximação
com todos os critérios estabelecidos. Percebe-
se que a Estrada do Sabor (RS), demonstra uma
forte associação com os fundamentos slow tourism,
uma vez que os atrativos se encontram pautados
na prática de valorização da experiência vivida,
onde o ato de alimentar-se reproduz e reforça tal

experiência. Neste sentido, a escolha pelo desliga-
mento proposto pelos atrativos da rota, respeitam
e aproximam-se com Guiver e McGrath (2016) que
reforça a aproximação com a experiência e as mo-
tivações por sua escolha. Nessa lógica enaltecem
o ato de alimentar-se como sendo uma experiên-
cia soberana sobre o processo de escolha de um
destino.

Resgatando os preceitos do slow food, de con-
vivencialidade envolto a gastronomia, as pesquisas
de Smith (2012) e Lumdson e McGrath (2011),
destacam entre os temas mais comuns e que parti-
lham os ideais mais significativos do turismo slow é
justamente a relação estabelecida entre visitantes
e visitados, especialmente no ato de se alimen-
tar com os produtos locais, reforçando a fortaleza
descrita pela Estrada do Sabor.
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Quadro 2 | Tendência ‘Sensorialidade e prazer’
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Quadro 3 | Análise dos atrativos da Rota das Cervejas

Os roteiros analisados apresentam aproxima-
ção aos preceitos slow tourism principalmente a

partir da valorização dos produtos gastronômicos
em função do cultivo e dos saberes na Estrada do
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Sabor (RS) e na produção da cerveja a partir do
resgate das tradições históricas do consumo e pre-
paro, na Rota da Cerveja (SC). Contudo, percebe-
se que a consciência ambiental se encontra inferior
aos demais elementos slow, especialmente na Rota
da Cerveja, denotando potencialidade de adapta-
ção e de promoção de recursos que prestigiem a
responsabilidade socio ambiental e a interação do
sujeito turístico com a experimentação.

Neste sentido, destaca-se a necessidade de
adaptação das potencialidades, primando pelo
tempo no lugar, interação, conhecimento e apro-
ximação com a história e cultura local além dos
preceitos de respeito ambiental com a prática. A
tentativa de imersão deve ser enfatizada por meio
do consumo de alimentos e produtos locais, o que
leva a uma experiência mais gratificante e memo-
rável do destino Guiver e McGrath (2016).

5. Conclusão

As recentes discussões sobre o slow em diferen-
tes contextos exigem aprofundamento científico a
fim de efetivar a relevância do tema especialmente
no universo do turismo. Segundo Guiver e Mc-
Grath (2016), o uso do termo já permeia os ins-
trumentos da mídia e são amplamente utilizados
para reforçar os componentes dos atrativos e des-
tinos turísticos de maneira comercial. Neste sen-
tido, é necessário ter cautela ao relaciona-lo com
as motivações e experiências do turista para que
esta prática não esteja demasiadamente atinada
aos caprichos da demanda, colocando em risco a
sua autenticidade.

No entanto, uma reveladora descoberta se
dá ao perceber que não só os turistas anseiam
pela prática do turismo lento, mas, muitos for-
necedores, conforme evidencia a análise, estão
aproximando-se dos aspectos de lentidão.

Entende-se que existam restrições na amostra
da pesquisa se considerarmos o território nacional,

uma vez que existem inúmeros destinos turísticos
brasileiros que trabalham a partir da bebida. A in-
tenção deste estudo é promover um debate inicial
proposital, considerando a relevância da amostra
escolhida e incentivando pesquisas complementa-
res para mapeamento e investigação aprofundada
da temática uma vez que ainda não se conhece ro-
teiros e rotas intitulados slow.

Apesar da falta de discussão sobre a temática
slow tourism, a prática é presente em alguns pro-
dutos e destinos turísticos e tem se tornado uma
alternativa de destaque para o desenvolvimento do
turismo, privilegiando a cultura local e os modos
tradicionais de vida, além de favorecer o equilíbrio,
o consumo e o desenvolvimento local. Observa-se
a partir da adaptação da amostra analisada, sobre-
tudo na Estrada do Sabor, que existe naturalmente
uma preocupação com os elementos fundamentais
do slow tourism, porém, em outros casos por pre-
ocupação do contexto midiático, não se conhece
a profundidade da temática e as possibilidades a
partir dela, como no caso da consciencia ambien-
tal, na Rota da Cerveja.

O cenário de bebidas passa por profundas alte-
rações desde a perspectiva de democratização de
produtos de maior qualidade até conhecimento ci-
entífico de preparo e produção, o que viabiliza em
produtos mais democráticos, no sentido de valo-
ração e qualidade dos ingredientes até a interfe-
rência das regras de importação e comercialização
dos produtos internacionais e a difusão e ação do
universo mercadológico, que naturalmente influen-
ciaram nos designers e divulgação dos produtos em
amplo contexto. A somatória desses fatores dispo-
nibilizou um mercado diferenciado, se percebido
pelo turismo. São oportunidades de desenvolvi-
mento de destinos e produtos turísticos mais res-
peitosos que privilegiam desde o resgate cultural
das tradições, principalmente de imigrantes ale-
mães e italianos, até processo de valorização do
saber fazer e de respeito alimentar.

Destaca-se ainda que existe uma preocupação
fundamental que permeia a oferta turística em
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larga escala de oferecer algo que seja exclusivo,
único. A exclusividade pode estar presente justa-
mente no reconhecimento dos valores do passado
e nos modos de fazer tradicionais, assim como na
preocupação socio ambiental com o uso de técni-
cas e meios mais respeitosos. Dentro da perspe-
tiva da demanda, a busca pelo desfrute do tempo,
a interação, a ética ambiental e o envolvimento,
confluem na percepção comum de possibilidades a
partir do slow tourism.
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